












































































































































































































































igama~t 
lnspe~ao-Geral da Agricultura. do Mar. 
do Ambiente e do Ordenamento 
do Terrlt6rlo 

Prore>so de lnspe\:ao nY AOT-CN/01/15 -Av<lliar;:ao dos mec.mL',mos de lir.enciamenio, p<Hecc;r . Jul·orizacfio. rnonitoriza\·~o e fisr.alizar;:ao de 

atividade; industri<li> n<J Rede f'und<Jrn<'ntal de Conserva(:;lo d<l Neltureza Parque! Nature! I dels Serr<lS dE·! .'\ire e Cand<!eiro:. ,, Sitio PTCONOOlS 

Serr;1 de A ire c Candceir as 119 

pretensao do particular com os IGT e SRUP vigentes, aferindo a legalidade das constru~oes existentes, 

bern como dos restantes atos materia is realizados visando o exerdcio da atividade. 

S.SADGEG: 

546) Que, como entidade que promove, nos termos do n.!! 3 do artigo 35.2 do RJPEMM, os Projetos 

lntegrados, desencadeie os mecanismos necessarios a conclusao dos mesmos, de modo a que possam 

ser iniciados os procedimento de AlA correspondente aos exploradores de massas minerais abrangidos 

pelas areas de interven~ao especificas, que tern em curso urn processo de regulariza~ao ao abrigo do 

artigo 52 do Decreto-lei n.!! 340/2007, que aguarda finaliza~ao [vide 424) a 426)]. 

547) Que, na situa~ao n.!! 28, promova, como Autoridade Coordenadora do GT, e face a labora~ao ilegal 

da instala~ao de massas minerais que nao sujeitou a sua explora~ao a AlA, as diligencias de 

sancionamento da conduta e reposi~ao da legalidade [vide 463)]. 

5.6 Ao IAPMEI: 

548) Que, promova a declara~ao de nulidade do Titulo de Explora~ao emitido em 30.01.205 pela DRE no 

caso da situa~ao n.!! 45, que permitiu a explora~ao de estabelecimento industrial em viola~ao do PDM, 

POPNSAC e REN em vigor, circunstancia que a nao ser declarada determinara o envio dos autos, pela 

IGAMAOT ao MP junto do TAF competente [vide 470)]. 

5.7 AAPA: 

549) Que, como Autoridade Nacional para o LUA, assegure nesses procedimentos o necessaria controlo 

previo da sua localizac;:ao, face aos instrumentos de gestao territorial e servidoes administrativas e 

restri~oes de utilidade publica vinculativos, atento o regime de nulidade previsto para a viola~ao destes 

comandos previsto no RJUE, RJIGT e no RJREN [vide 402) e 403)). 
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ifigueiredo
Text Box
 549) Em aditamento ao despacho de homologação do relatório final da ação de inspeção supramencionada, S. Exa. o Ministro do Ambiente emitiu um despacho, em 12.10.2016, que conduziu à reformulação do texto da Recomendação 549, que se passa a descrever: “Que, como Autoridade Nacional para o LUA, zele pela verificação do cumprimento da boa instrução dos processos de licenciamento ou autorização no domínio do ambiente, por parte das respetivas entidades licenciadoras, em concreto garantindo que os elementos instrutórios integram os documentos necessários para verificar a conformidade da localização pretendida com os Instrumentos de Gestão Territorial (IGT), conforme previsto no Anexo I, Módulo II, das Portarias nº 398/2015, de 5 de novembro e n.º 399/2015, de 5 de novembro.”  [vide 402) e 403)].
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